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A acção da Bondade 
    

  

muitas pessoas bon- 
dosas não é demais 

m— acentuar que a Bon: 
= dade não deve ser, em 

caso algum, um sentimento 
doentio, revelador da fraqueza 
ale espírito e isento daquele 
princípio de justiça a que de- 
vem subordinar-se todas as 
mossas acções. 

Para que o bem possa exer- 
mer-se por forma a produzir 
e frutificar, é necessário que 
se pratique dentro de um são 
tritério e independentemente 
de todas as influências mórbi- 
das, que tantas vezes nos arras- 
tam e nos escravizam. Certos 
actos, inspirados no louvável 
desejo de espalhar o Bem, — 
desde que os não meçamos 
pela craveira das conveniên- 
cias, — podem dar origem a 
males irremediáveis, de que 

mais tarde nos arrependere- 
mos, lamentando a irreflexão 
como os praticâmos. 

Disse um grande filósofo 
que a verdadeira Bondade se 
produz insconscientemente e 
tão naturalmente como osactos 
mais vulgares da vida. Cremos 
«que assim seja, nem poderia- 
mos pôr em dúvida as palavras 

de um mestre. Mas afigura- 
-se-nos que tal asserção só 
poderá aplicar-se a pessoas 
superiormente evoluidas e cuja 
força de intuição as ponha em 
guarda contra os erros deriva- 
dos de um acto de bondade 
exercido sem análise nem pon- 
deração. 

Se possuimos um raciocínio, 
se temos uma consciência for- 
mada, é para podermos des- 
cernir, regular os nossos actos, 
pesá-los na balança incorru- 
ptível da justiça. 

Antes deatendermos ao bem 
individual, devemos pensar no 
bem colectivo. Se tal ou tal 
acto, beneficiando alguém, 
pode, ainda que indirectamen- 
te, prejudicar a comunidade ou 
a grei, o nosso dever, por 
muito que nos doa, consiste 
em resistir aos impulsos da 
piedade, sacrificando a alegria 
imediata, resultante da prática 
de uma boa acção, à prudência 
e à reflexão, que, se nem sem- 
pre são consoladoras, muito 
contribuem para que vivamos 
tranquilos, da certeza que nos 
dá o cumprimento do nosso 
dever. d 

Labina. 

  

Notícias locais 
  

  

O progresso de Cacia 

Mais ano menos ano, à nossa 
ferra fará parte de Aveiro, isto 
é, ficará integrada na cidade. E” 
essa a opinião de muita gente 
aque não deixamos de comparti- 
Mhar, tendo em atenção o cami- 
mho que as coisas levam nesse 
sentido, A cidade só terá a pa- 
mhar com isso e Cacia também. 
Como a confirmar essa verdade 
hã o facto de últimamente terem 
sido construidas, para vários fins, 
muitas casas junto à estrada que 
wsi desta ireguesia à sede do 
Concelho e a edificação de um 
bairro que se pensa fazer entre 
os Cinco Caminhos e uma Ser- 
ração que existe a umas centenas 
de metros antes daquele local. 
Dada a necessidade que o pro- 
egresso impõe e os tempos exi- 
gem, em Aveiro se estender, tu- 
do leva a crer, portanto, que a 
mossa terra não poderá slivrar-se» 
à expansão da cidade. 

+ 

O asseio da povoação 

Parece inacreditável mas é ver- 
dade que numa terra como a 
mossa, que deseja caminhar à 
frente no respeitante a progresso, 
ainda hoje se vejam tantas ruinas 
de casas e muros nas suas artérias 
mais centrais, mais parecendo que 
em vez de avançar, retrocede, O 
mesmo se pode dizer das casas e 
muros que não estando naquelas 
condições, apresentam um péssi- 
mo aspecto de sujidade por falta 
de umas boas caiações que os 
dornem decentes. Ficava bem e 

era até de louvar que todos os 
cacienses não permitissem que as 
paredes das suas casas € os seus 
muros continuassem a apresentar 
um tal espectáculo de miséria e 
de desleixo. 

* 

Faltam os largos públicos 

Os lugares da freguesia onde 
mais se reflecte a lulta de alguns 
largos em que se possam movi- 
mentar à vontade tanto peões 
como veículos são, sem a menor 

Conclui na 2.º página   

O nosso 28.º aniversário 
Muitos nossos colegas tiveram 

palavras amáveis para oc «Ecos 
de Cacia», em virtude do nosso 
XXVII aniversário. Entre eles 
destacam-se : «O Jornal de Estar- 
rejav, «Gazeta de Cantanheder, 
«O Ilhavense», e «Notícias de 
Ovara, 
Também muitos nossos assi» 

nantes, anunciantes, colaborado: 
res e amigos nos dirigiram cartas 
e cartões de felicitação, entre os 
quais o nosso amigo sr, António 
Gomes, funcionário da Adminis- 
tração-Geral do Porto de Lisboa, 
numa amável carta repleta de in: 
centivos a animar a árdua tarefa 
a que nos propomos em prol 
da Região do Baixo Voupa. 

Por todas estas provas de sim» 
patia e ainda Aqueles que pessoal: 
mente nos felicitaram, endereça- 
mos os nossos agradecimentos. 

    

Altos cargos das 

Forças Armadas 
Foi nomeado Chefs do Estado: 

-Maior das Forças Armadas o 
Sr. General Beleza Ferraz, que 
exercia as funções de Chefe do 
Estado-Maior do Exército, Para 
este cargo foi nomeado o Sr, Ge- 
neral Luís da Câmara Pina, dire. 
ctor do Instituto de Altos Estu- 
dos Militares. Este estabeleci- 
mento passa a ser dirigido pelo 
Sr. General Gomes'de Araujo, 
Ministro cessante das Comuni- 
cações. 

A posse dos dois primeiros 
oficiais-generais realizou-se já e 
ambas se revestiram de alto si- 
gnificado. A' do Sr, General Be- 
leza Ferraz presidiu o Ministro 
da Defesa Nacional, Sr. General 
Botelho Moniz, que fez impor- 
tantes declarações. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R.lLuiz deCamões,132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

Sem comentários 
Entre outras notícias sobre o assunto, publicadas no 

«Diário Popular», de Lisboa, transcrevemos estas, res 

pectivamente dos números de 29-8 e 5-9- 058: 

É inacreditável o que 
se passa na freguesia 

de Carvoeiro 
com a distribuição dos géne- 
ros oferecidos pela «Caritas» 

& informação que há dias 
publicamos âcerca da ma- 
neira arbitrária como têm 
sido distribuidos os gé- 

neros oferecidos pela «Caritas», 
às crianças pobres, na freguesia 
de Carvoeiro, despertou ali gran- 
de interesse e um movimento de 
aplauso por parte de todos que 
se consideram lesados, com toda 
a rezão. O caso foi discutido e, 
como sempre acontece, a verdade 
veio & lume e passaram a ser 
conhecidos mais pormenores do 
estranho procedimento de quem 
tomou a responsabilidade de dar 
aos pobres aquilo que lhes per» 
tence, Assim, os géneros são for- 
necidos mediante o pagamento 
de 5$00 por cada criança, o que, 
para famílias paupérrimas, como 
são quase todas as da Íreguesia, 
é encargo impossível de suportar, 
As famílias que estão atrasadas 
no pagamento da côngrua ao pá: 
roco, rev. Joaquim da Graça 
Grave, nada recebem, embora 
tenham crianças necessitadas, 
Estão nessas condições as lamílias 
dos srs. José e João Cardoso, 
de que fazem parte oito crianças. 
Uma filha do sr. Adriano da Sil- 
va passou a receber o donativo 
por ter sido inscrita na doutrina, 
pois, caso contrário, nada rece- 
beria. Outras pessoas que, por 
serem muito pobres, não paga- 
vam há anos o tributo devido 
ao pároco, pagaram agora & im- 
portância referente ao último ano, 
afim de receberem alguns géne- 
ros para os filhos. E receberam! 
Mas, o sr, prior disse-lhes que, 
se quisessem receber mais, teriam 
de pagar os amos atrasados, O 
mesmo sacerdote decidiu também 
vender os produtos a quem os 

! solicitar. Como eles são de 1,º 
qualidade e os preços não afli- 
gem os ricos, muitas pessoas 
abastadas os têm levantado. 

Outro pormenor: com os cin- 
co escudos exigidos por cada 
criança só se levanta o queijo, 
o leite e a farinha, O feijão é 
vendido à partel Aus que ainda 
têm coragem para protestar, o 
sr, prior ameaça mais ou menos 
nestes termos: «=... e calem-se 
muito bem caladinhos senão aca- 
do com isto e não levam nadar. 

| Nem a desculpa de encargos com 
'os transportes pode ter osr. 
prior, porque eles são feitos de 

  
  

  

Ao MA IX 
  

  

Tomei amor ao mar, quero - lhe bem; 
chamam-lhe falso, mau, cruel, traiçoeiro. 
Se para mim tanta beleza tem, 
será só porque sou mau marinheiro?... 

Em dias de tremendo temporal 
destroi embarcações, não poupa vidas. 
Anda com ele o espírito do mal, 
são sempre de temer suas partidas, 

Trato-o por tu, conheço-o há longos anos; 
sem condições nem preço me entreguei 
a ele, e quantos, quantos desenganos 
tenho sofrido! E que horas más? Nem sei! 

E' de temer ao vê-lo enfurecido 
em luta desesp'rada com o vento. 
Luto também, e nunca fui vencido, 
só porque invoco Deus nesse momento. 

  

E tenho visto a morte tantas vezes 
correndo sobre o mar, perto de mim! 
Tenho sofrido já tantos revezes, 
que a cada passo julgo ser meu fim! 

Mas não lhe quero mal não o aborreço 
pode fazer de mim o que entender, 
pois só Deus sabe aquilo que mereço, 

todo o vigor da 

Habituei-me a 

Mantas Massano 

sofrerei p'los pecados que tiver. 

Assim perdi a minha mocidade, 
minha juventude, 

e confesso esta triste realidade: 
o que sou eu agora? Um homem rude! 

ti oh cruel mar! 
quero-te bem, eu tenho-te amizade. 
Agora não me posso libertar, 
se me faltar's eu choro de saudade ! 

graça pela Empresa de Camio- 
nagem João Clara & C.* (Filhos). 

E não se vê o fim a esta ver- 
gonha! 

Novo «negócio» em 
preparação 

PAÚL (Govilha), 29 — Anun- 
cia-se que vai"ser iniciada a dis- 
tribuição de géneros oferecidos 
pela sCaritas» a crianças pobres, 
nesta freguesia, porém com a 
obrigação de cada beneficiado 
pagar a mensalidade de 5$00 que 
se destinam a outros fins de be- 
neficência. Ora, como toda a 
gente sabe que esses géneros 
deveim ser dados e não vendidos, 
evite -se, enquanto é tempo, que 
outros anegócios» se façam à 

“custa dos pobres. E vem a pro 
pósito referir outro ceso; Sema- 
nalmente, os médicos do Institu- 
to Maternal e pessosl auxiliar 
visitam esta localidade para dis- 
tribuição de larinhas às crianças 
pobres. Também por isso as po- 
bres mães têm de psgar uma 
senha de 2850. Seria mais hu- 
mano entregar esse dinheiro às 
mães para se fornecerem de leite 
e açúcar. 

  

Podia acabar-se com 

" desculpas inaceitáveis 

dos distribuidores de géneros 
oferecidos pela «Caritas» 

Assinada pelo sr, Adelino Mar 
ques Carvalhal, fundador e di. 
rector da modelar Cantina Esco- 
lar de Torres Vedras, recebemos 
uma carta com interessantes e 
oportunes sugestões para que 
terminem, de vez, as lamentáveis 
actividades de determinadas pes 
soas à volta da distribuição dos 
géneros oferecidos pela «Caritass 
às famílias pobres de Portugal; 

Lementa o signatário o que se 
tem passado, manitestando, ao 
mesmo tempe, a sua preocupa- 
ção pelas desastrosas consequên- 
cias que podem originar as reso- 
luções precipitadas e irreflectidas 
de alguns e sugere que, no caso 
de as populações, por falta de 
caridade cristã ou de meios ma- 
teriais não quererem ou não po- 
derem colaborar numa ebra que 
se traduz em milhares de contos 
a favor dos pobres (com despe- 
sas de distribuição que não che- 
gam a ter significado), se peça a 
ajuda das Comissões Municipais 
de Assistência, das Juntas de Frê. 
guesia ou de qualquer cutra enfi. 
dade oficial ou de assistência para 
que acabem as desculpas inacei- 
táveis e se morslize definitiva- 
mente a questão, 

E acrescenta: «Num apoio ca- 
loroso e incondicional à «Cari- 
tas= temos cumprido, em Íntima 
colaboração com o rev. Vigário 
da Vara de Torres Vedras, as 
directrizes dela dimanadas com a 
alegria do dever cumprido», 

Espera o signatário que a «Ca- 
ritase não deixará de analisar Os 
tristes casos que se têm dado, 
procurando para eles remédio 
pronto e capaz de evitar que meia 
dúzia de casos isolados venham 
a ter repercussão grave no serp 
viço normal de distribuição de 
géneros, 

Não temos dúvidas de que o 
auxílio material das organizações 
oliciais e de assistência viria so= 
lucionar a maioria dos problemas. 
De todas as formas, porém, é 
necessário, em primeiro lugar 
chamar à razão todos os que es- 
tão encarregados de distribuir os 
géneros para que eles sejem ada- 
dos» aos pobres e não avendi= 
dos» a toda a gente, 

(Conclui na 2.º página)



  

  

    

  

Fotografia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

“do País. 

A única Casa especializada em ç 
fotografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

a máxima perfeição. 

AVENIDA DR, LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 
— . AVEIRO —— 

  

    
  

Í 

ESTE Sem comentários i . (Conclusão da 1.2 página) a 

— Segundo notícias recebidas 
hoje do nosso correspondente de 
Marvão, também ali os géneros 
foram vendidos, tendo os pobres 
andado « pedir o dinheiro neces- 
sário ao seu levantamento. O 
pároco da freguesia vendeu, por 
5800 as latas de queijo. O caso 
foi presenciado infelizmente, por 
dois professores universitários 
americanos que lamentarem o 
que viram e prometeram apre - 
sentar o seu protesto a quem de 
direito, para que se não repita 
tal abuso. 

Necrologia 
Maria Nunes da S. Almeida 

Em Cacia, faleceu no dia 9, 
após doloroso sofrimento, a sr, 
Maria Nunes da Silva Almeida, de 
67 anos, viúva do saudoso José 
Nunes da Maia, que foi industrial 
de padaria em Aljubarrota, 

Era mãe das sr, Laurinda Nu. 
mes da Silva Almeida, casada com 
o sr. Manuel José da Silva Ca- 
ravela; Maria Augusta Nunes de 
Almeida, casada com o sr, Anibal 
Lopes da Silva, ambos emprega- 

CAMARA MUNICIPAL DE AYBIRO 

EDITAL 
(1.º publicação) | 

Dr. Alberto Souto, presidente 
da Câmara Municipal do concelho 
de Aveiro: 

Faço público, que JOÃO SOA- 
RFS JUNIOR, casado, residente 
na Rua de José Rabumba, n.º 52, | 
desta cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais de 
sua mãe, Maria das Dores Soares, 
da sepultura n.º 562 do 2.º talhão 
do Cemitério Sul, desta cidade, 
para a sepultura de seu pai, João 
Soares, n.º 1017, do 4.º talhão 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Setembro de 1958. | 

O Presidente da Câmara, 
E Alberto Souto. 

Forca — AVEIRO 
Telefone 1062 

e pequenas 

Clube Recreio Gaciense 
CURSO DE GINÁSTICA 
Com vista ao desenvolvimento 

físico da Juventude Caciense e 
dentro do seu plano cultural, o 
Clube Recreio Caciense resolveu 
levar a efeito, dentro em breve, 
um Curso de Ginástica orientado 
pelo Ex.mo Sr. Capiião Serras 

Pereira, competente instrutor no 
Regimento de Cavalaria 5. 

Este curso pode ser frequentado 
pelos filhos de sócios e não sócios 
do Clube, entre os 7 e 15 anos de 
idade, 

As inscrições podem ser feitas 
na sede do Clube a parlir das 21 

horas. - 

  
  dos na Fábrica de Celulose; Ma- 

ria Cristina Nunes de Almeida, 
casada com o sr. Manuel Tavares 
Dias Mourão, moradores no So- 
breiro (Albergaria = a - Vélha); e 
do sr. Manuel Nunes da Maia, 
empregado de padaria em Alco- 
beça, casado com a sr,* Rosa 
Ascenso; irmã dos srs, Joaguim 
& José Maria da Silva Almeida, 
conceituados industriais de pada- 
ria em Alcobaça e Montemor-o- 
=Velho, respectivamente, e das 
sr.* Laurinda da Silva Almeida, 
casada com o sr, Manuel Soares 
de Azevedo, moradores no Ca- 
b:ço; Rosa da Silva Almeida, 

Vendem - se em lote: 

Situação magnifica 

Toforma 

AVEIRO   

TERRENOS 

Barra e Costa Nova 

Preços interessantes 

Construa a sua casa de Praia 

Bruno da Rocha & GC. 

Logo que se consiga atingir um 
número conveniente de inscrições 
dar-se-á conhecimento dos dias e 

| horas a que aquele curso funcio- 
s na estrada entre a RA. 

  

Vende-se 
Um prédio de 1.º andar e 

quintal, na Quintã do Loureiro, 
pertencente a herdeiros de Sil- 
vestre Gonçalves Faria, 

Informa António Duarte— Rua 
Conselheiro Nunes da Silva — 
— Cacia, telef, 45. (51) 

— Ria, Sole Mar 

Telefone 105   

  

  
casada com o sr. Manuel Simões 
Diss Nobre, e Amélia da Silva 
Almeida, casada com o sr. Antó- 
mio Quintaneiro, ambos de Sar- 
rszola; e cunhada dos srs. Raúl 
Nunes da Maia, casado com a sr.? 
D. Maria Rodrigues da Silva, 
laborioso comerciante em Lisboa, 
e Manuel Nunes da Maia, panifia sede, a Assembleia Geral, afim de eleger cador também em Lisboa, e da: os novos corpos gerentes para O biénio sr.* D. Lucília Ascensão Moura de 1959160. de Almeida, viúva do saudoso RECENSEAMENTO Fernando da Silva Almeida, con-! Encontram-se em distribuição os so eeiluada industrial de padaria no is, de iecenseamento para o ano, de Louriçal, que veio assistir ao fu: qe ser entregues devidamente preenchi- meral com seus filhos Jorge e Ma- dos, até ao dia 5 de Outubro. sia Amélia Moura de Almeida. | O seu funeral realizou-se no Assento de CASAS 
dia seguinte, pelas 9 horas, para 

Vende-se em Angeja, na Rua 

O nosso cemitério, onde ficou 
sepultada no covato n.º 564, 

dos Pinheiros e tornejando para a 
Rua do Espí ito, Santo, o que foi 

No préstito encorporaram - se 
as irmandades de Nossa Senhora 

de Manuel Nogúeira Trindade, 
Tratar na Rua da Liberdade, 

de Fátima e Coração de Jesus e 
dois sacerdotes, que encomenda- 

com António Nunes Ferreira — An- 
geja, 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da Casa: 
do Povo de Cacia 

ELEIÇÕES 

Realiza-se âmanhã, pelas 10 horas, na 

      

ram o corpo. 
Foram-lhe oferecidas 7 coroas 

“Com as seguintes dedicatórias: 
Ultimo adeus de sua filha Laurinda e 

marido. 

  

;NOTaGIAS LUOGAIS 

«daquelas povoações, mais uma 

Padaria 
Trespassa-se em Nariz (Pa- 

lhaça), com grande estabilidade e 
cozedura de 45 sacas de milho e 
25 de espoada, ou vende-se o 
alvará e utensílios. Renda 220$00, 
com vivenda 250800. Trespasse 
barato e em boas condições. 

Tratar na mesma, com o pro- 
prietário Augusto Dias da Silva 

o vo df Us do qo um vo qo qo qo q 
Conclusão da 1.º página 

dúvida, os de Sarrazola e Cacia, 
As recentes festas ao S. Bar- 

tolomeu, realizadas na primeira 

vez o vieram confirmar, obrigan- 
do a que toda a gente que a elas 
acorreram andasse aos encon-     trões. Martins, (12) Não é só, porém, quando há 
festas em qualquer destes lugares o que se verifica mais a ausência 
de largos, 

Quando muito, isso pode é PORTO demonstrar com melhor clareza d 
a absoluta necessidade de os pos. 
suir, dado que a sua falta se faz II À all q 
sentir constaiitemente, 

ATÉ Foros da Samouquetra OS ANJOS E SETA 
Devem ser pagos durante o corrente BEBEM!... mês na sede da Junta de Freguesia de 

Cacia, podendo ser ainda liquidados nos 
meses de Outubro e Novembro, acres- 
cidos dos respectivos juros de mora. 

Passado este prazo, serão os mesmos 
entregues às execuções fiscais. 

     —Nestas pétalas vai a última saudade 
de sua filha Augusta, marido e filha. 

— Ultima saudade de sua filha ne 
Mário Bismarck Soares 

ADVOGADO 

Rua do Urucihxo, 28-2.º 

ma, marido e filha, 
—Perpétua saudade de seu filho Ma- 

mue!, esposa e filhos. i 

    

Vendem-se 
Estacas e rama de pinheiro, na 

! & C.: 

Vila Nova de Gaia 

|     —LUltimo adeus de tua irmã muito 
amiga Rosa Nunes da Silva Almeida, ma- 
zido e filhos. 

—Ultima recordação de seu cunhado 
Raúl Nunes da Maia e esposa, 

—Sincera homenagem de seu cunhado 
Manuel Nunes da Maia e esposa, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho e a toalha o seu cunhado 
sr. Raúl Nunes da Maia, em casa 
de quem faleceu a extinta, que 
ali vívia com sua filha Maria Au- 
gusta e seu genro Anibal Lopes 
Da Silva. r , 

Para pegrr às borlas foram 
constituídos 3 turnos por pessoas 
amigas e de família. 

Tratou do funeral a Agência 
Melo, de Cacia, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

Telef. 27340 — LISBOA 

Deseja V. Ex.“ comprar um 
Então escolha fazenda com 

Distribuidores gerais: À 

      

RR no 

(Alta qualidade) 

A' venda nos b 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

| Mapmory | 

A RODRIGUES PINHO 

  

Quinta de Taboeira — telef. 34 de 
Cacia. (3-3) 

EO FEST TS regia 

BOM FATO? «Mas se quiser, econômicamente, 
a marca: ser bem servido, indicamos - lhe 

fazenda com a marca: 

Vocodysr 
(Qualidade média) 

ons estabelecimentós A 

RMAZEM SEREIOS É 
LEEEIOS E CHAILES    

  
  

d a 

| Tarares & Irmãos, Ldº 

  

13-9-1058 = 2.º Págma 
a e va a 

Es 

Oficina de serralharia 
mecânica e civil. 

Execução de moagens, 
debulhadoras e soldaduras 

Grupos para rega, de qualquer marca, 
só com bombas Tavares, para grandes 

elevações 

Todos os trabalhos do mesmo ramo 

MOTORES «DIESEL - HATZ, 

A, 
Carteira Elegante 

————— 

Fizeram anos: 
No dia 6 do corrente, comple- 

tou 3 primaveras a interessante 
Maria Helena da Rocha Farta, 
filha do sr. Manuel Gonçalves 
Faria Júnior e de sua esposa sr;* 
D. Júlia de Jesus da Rocha Faria, 
residentes em Lisboa, 
—E em 11, completou 21 pri- 

maveras a menina Maria Manuela 
Ventura Cirne, estagiária do cuiso: 
de enfermagem no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, filha do 
8r, António Rodrigues Cirne e de 
sua esposa sr." Angelina Tavares 
Ventura, lavradores da Quinta, 

Fazem anos: 

Amanha, dia 14, a sr." D. Maria: 
José Mendes Cardote Rodrigues 
da Cunha, esposa do sr. Dr. Fer. 
nando Rodrigues da Cunha, aba- 
lizado médico em Lisbos; e o sr, 
Laurentino Simões Aidos, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
residente em Cacia, 
—No dia 15,asr'D. Maria 

Augusta da Silva Matos, 32 anos, 
filha do sr. José Maria da Silva 
Matos e de sua esposa sr“ D, 
Maria: Augusta Nunes da Silva 
Matos, bons cacienses e concei- 
tuados industriais de padarias em Espinho e Paços de Brandão, 
—Em 16, 0 sr. Ernesto da Silva 

Baptista, filho do sr. Ernesto Bas 
ptista, de Angeja e conceituzdo 
industrial de padaria no Monte 
da Caparica (Almada); e o apli. 
cado estudante sr, Alfredo da 
Silva e Castro, 23 anos, filho do 
sr. António Duarte Castro e de 
sua esposa sr," D, Maria Luísa 
Nunes da Silva e Castro, de Cacia 
e benquistos industriais de pada- 
rias em Lisboa, . 
—Em 17, António Nascimento 

Azevedo, completa 15 anos, filho 
do bom angejense sr. Diamantino 
Azevedo e de sua esposa st.* D, 
Décia do Ceu Nascimento Aze- 
vedo, conceituados industriais de 
padaria em Montemor-o-Novo; e 
asr.º Gracinda da Silva Almeida, 
37 anos, esposa do sr, Paulo Soa. 
res de Almeida, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa, 
—Em 18, o nosso querido re- 

dactor principal sr. Anibal Cruz, 
67 anos, conhecido jornalista de 
Lisboa, por cuja passagem todo 
O pessoa] da nossa redacção é 
tipografia o felicite; a galante 
menina Maria de Lourdes de Oli- 
veira Pinho, colhe 25 floridas pri- 
maveras, dilecta filha da sr* D. 
Maria Pereira de Pinho, residen- 
tes em Cacia, e de seu marido 
sr. Aurélio Nunes de Pinho, im- 
portante comerciante no Congo 
Belga e estimado conterrâneo; & 
o menino João Carlos de Matos 
Miranda, completa 5 anitos, fijho 
do sr. Carlos Rodrigues Mirauda 
e de sua esposa sr," D. Rosa de 
Matos Miranda, de Cacia e con, 
ceituados industriais de padaria 
na Póvoa do Varzim. 4 
—E em 19, a sr,* D.Maria No: 

gueira da Silva Felix, 42 anos; 
esposa do sr, Manuel Maria Mars 
ques da Silva, da Quintã e con= 
ceituados industriais de padaria 
no Entroncamento; e o menino 
Gabriel Ferreira Duarte Silva, 9: 
anos, filho do sr. Josquim dos 
Santos, natural de Esgueira, e de 
sua esposa sr,* Maria Irene Fer- 
Feira, activos industriais de pa- 
daria em Viegas (Santarém), 

Muitas felicidades para todos, 

a
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AGÊNCIA FUNERARIA DO a As festas de S. RP AGORA É EM AVEIRO 

É omo é timbre, mesmo quando 

H o P t o E Ss 5 u E '” e n Ss e são organizadas Rios somo na Rua Candido Reis, 97-99 PR 

: É uh E O eate ano, as festas de 3. Bartolo- z = 

Telet. 415 — AVEIR to itlizador mos dad 88, Má 5 nie estação do Caminho de Ferro) 

RAIS D 25 de Agosto findo, voltaram a ue a firma A 

Eee ç chao tradicional e peculiar a IRMÃOS MAIAS, LD. ; 

'fama da sua grandeza. ! À 

CATEGORIAS ! Os festejos não desmereceram vendem as é 

so » ' dos anteriores e até tiveram Dú- E E UMBER São as trés 

Trasladações em | meros de muita superioridade : marcas dis- 

Auto -Fúnebre de 4 | Um festival nocturno, na Le- elf Ê ds RAS tintas dentro 

E ecra” ; ;vada, sábado, que embora não or SAS E sa riná 

todo o Pais == 
fosse promovido pela Comissão 

para [das festas, mas sim pela Socie- Pneus MAYAL é DALIA 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito | dade Columbófila da Casa do 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. | Povo de Cacia, coincidiu com elas. Procure estas marcas no seu fornecedor, 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. (nn; Qramentraa diga — Cas cada um para seu fim 
| ta A Es 

Preferir os serviços desta no ser bem servido-e Et Dida  illidra à o! BICICLETAS MOTORIZADAS 

i AURA RAR | pessoas, que gozaram duma co- | BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

DT 
e e | municativa alegria sem par, Da-   
  

quele grandioso festival. 

De Angeja De Taboeira otra atua ora agrada ro! é De Loure | Mataduços e Alumieira 

   

                                              

   

        

   

   

  
Falecimentos. —No dia 11 fale 

ceu a sr* Maria Domingas Pinto, 

de 88 anos, casada com o sr. Riz 

cardo Ribeiro da Fonseca, mora-, 

dores no Ribeiro, madrasta dos 

srs. Atalíbio Ribeiro da Fonseca, 

conceituado industrial de padaria 

em Santiago de Cacém; João Dias 

da Fonseca, industrial de barbearia, , 

aMaiataria e agência funerária em 

Sarrazola (Cacia), e António Ribei- 

to da Fonseca, motorista na Fá- 

brica de Celulose, morador nesta 

freguesia. 
O seu funeral realizou-se ontem, 

pelas 16,30 horas, a cargo da 

Agência Fonseca, de Sarrazola. 

— Também faleceu ontem, dia 

12, em Lisboa, a bondosa profes- 

sora sr.* D, Ermelinda Ferreira 

Mendes Cavaleiro, de 86 avos, 

viúva do saudoso jornalista Camilo 

Rodrigues. j 

Era mãe do sr. Camilo Rodri- 

gues, agente da |. G, de Finanças, 

em Lisboa, casado com a sr. D. 

Virgínia da Mata Rodrigues; e das 

sr.'s D. Judite Cavaleiro Rodrigues 

da Silva, ausente no Congo Belga; 

D. Deolinda Cavaleiro Rodrigues, 

residente em Aveiro; D. alda Cas 

valeiró Rodrigues Henriques, dis- 

tinta professora, casada com o sr. 

António Henriques, moradores na 

Rua da Cruz; D. Natália Cavaleiro 

Neno, casada com o sr. João Freire 

Neno, residentes nesta freguesia; 

e D. Francelina Rodrigues de Oli- 

veira, casada com o sr. Arménio 

Lopes de Oliveira, benquisto co 

merciante em Calenga (Angola); e 

sogra da sr.” D. Elisa da Mata 

Rodrigues, residente em Lisboa, 

viúva do saudoso João Cavaleiro 

Rodrigues. 5 

O seu funeral realiza-se hoje, 

pelas 16 horas, saindo da sua resi- 

dência, rua Alves Torgo, 362-1.º- 

Esq.. para o cémitério de S. João 

de Deus. 
A?s fomílias enlutadas envia- 

mos sentidos pêsames. 

Anos, —No dia 13, passa o 46.º 

aniversário do er. António Soares 

das Neves, conceituado industrial 

Festividade, — Com o programa 

que publicamos 2 semana passada, 

realiza-se no domingo, dia 14,a 

festividade do Santíssimo Sacra- 
mento neste lugar 

Inauguração do novo cemitério. 

— Realiza -se no domingo, dia 14, 

pelas 15 horas, a inauguração e 

benção do novo cemitério deste 

lugar, . 
Ao acto assistirão as entidades 

oficiais do concelho. 

Casamentos, — Já no dia 24 de 
Agosto findo, realizou-se na igreja 

de Esgueira o casamento da meni- 

na Arcelipa Rodrigues de Almeida, 

de 26 anos, filha do sr. João Ros 

drigues Matias e de sua esposa 

sr.º Maria Emília Marques de 

almeida, deste lugar, com o sr. 

António Duarte Galo, de 24 anos, 

cerâmico, natural da freguesia de 

Penude, concelho de Lamego, re- 
sidente em Esgueira, filho de 

Francisco Rodrigues Galo, já fale- 

cido, e da st." Rosa Pereira Duar- 

te, residente em Esgueira. 

— Também no mesmo dia se 

realizou o casamento da menina 

Maria Eugénia Alves dos Santos 

de 23 anos, filha da sr.º Rosinda 

Alves dos Santos, deste lugar, com 

o sr. Faustino Marques, de 25 

anos, natural da Nego de Pe- 

najoia, concelho de Lamego, filho 

da sr,* Maria Marques, residente 
na Agra de Esgueira, 

Aos novos casais desejamos 
muitas felicidades. 

Baptizado, — Com o nome de 

Victor Manuel Marques Ferreira, 

foi baptizado: no último domingo, 

na igreja de Esgueira, um filho 

do sr, Manuel Marques Ferreira, 

panificador em Vila Nova:de Gaia, 

e de sua esposa sr." Maria de Fá- 

tima Marques Rema de Almeida. 

Foram padrinhos os irmãos Vi- 

ctor Manuel Marques de Bastos 
Oliveira, deste lugar. 

Anos. — No dia 19 faz 34 anos 

o sr. Agostinho Marques de Oli- 

veira, encarregado de lavoura na 
Quinta de Taboeira. 
Felicitamo-lo. —€.   

«de padaria em Lisboa, que aqui 

está em veraneio. 

— Também no dia 13, fzz 60 

a00s, 0 er: João Maria Pinheiro, 

marido da sr.* Isilda Esteves Mar- 

tine da Silva, natural desta fre 

guesia, residentes em Lisbon. 

— Em 15, foz 44 anoso sr. 

Benj «mim Nunes Esteves, nosso 

prezado conterrâvso e acreditado 

megoviante de pescado por grosso. 

no mercado da Ribeira Nova, em, 

Lisboa. 
—E em 17, completa 8 anos o 

menino António Belarmino Vidi- 

mhba Lapa, filho do er. Joaquim 

«le Magalhães Lapa e de sua 08-) 

posa er.* D. Deolinda Marques 
Vidinha, conceituados comercian- 

tes no Brasil. 
As nossas felicitações, —C. 

  

  

De Frossos 
Anos. —No dia 19 [nz 34 anos 

e er,* Maria da Conceição Duarte, 
esposa do nosso conterrâneo sr. 
Fernando Gonçalves Rodrigues, 
vendedor de pão em Lisboa, onde 
são residentes.   Os nossos parabéns, —C, 

  

  

De Esgueira 
Casamento. — Na -igreja paro- 

quial desta fieguesin, realizou-se 
o casamento do er. Ilídio da 8il- 

va Castro, de 22 anos, filho do 

er, Manuel da Silva Castro e de 

sua esposa sr.” Joana Rosa da 

Silva Castro, desta localidade, 

com a menina Matia Rosa de 

Oliveira, de 17 anos, natural de 
Oliveira de Azemeis, 

Foram padrinhos dos noivos o 

'sr. António Maria da Silva Castro 
ea sr,* Olinda de Morais, 

O cortejo nupeial foi consti- 
tuido por 3 automóveis, sendo 

em seguida servido um juotar 

em casa do irmão da noiva, Do 

Viso, em cujo lugar fixon reais 

dêucia o novo casal, a quem des 

sejamos um futuro cheio de feli- 
cidades, 
Anos. — No dia 9, fez 42 anos 

o er. António Maria da Silva Cas- 
tro, panificador em Lisboa, que 

aqui se encontra de vieita a sua 

família. 
Felicitamo-lo:—C. 

    

   
      
   

  

valiosa: a instalação de um bom 
«Carroussel» num terreno do âo- 
gulo das ruas da Amargura e de 
Tenente-coronel José Afonso Lu- 
vas, que constituiu um. alegre 
divertimento para novos e velhos, 

Ainda a Festa Escolar, — Por| Anos, —No dia 13 passa o seu 

falta de espaço, não publicamos aniversário o er. Ianías Gomes 
a semana passada o discurso da Ghutier, nosso estimado conter-, 
menina Natália Figueiredo da rãoso e benquisto industrial de 
Silva, o que a seguir reproduzi- padarias em Lisboa e no Barreiro, 

     
    

  

ao som de alto-falante próprio e 
de iluminação atraente, 

As cerimónias religiosas e a 

Procissão, tiveram a ritual sole- 

nidade. O arraial nocturno de 
domingo, cheio de luz políeroma, 

teve concerto das Bandas. de, 

Bairros (Castelo de Paiva) e de 
Loureiro (Oliveira de Azemeis), 
que alternadamente se desempe- 

nharam à altura dos seus crédi- 

tos. A de Castelo de Paiva, que 
já no avo passado esteve uas| 
nossas festas, tem progredido con- 
siderâvelmente, pelo que felicita- 
'mos o seu muito digno regente, 

  
Minhas senhoras e meus senhores : 

Está a realizar-se, neste momento, mais 
uma festa promovida pela Comissão de 
Auxílio à Caixa Escolar de Loure. A de 
hoje para distribuição de prémios a to- 
dos os que tiveram a felicidade de ficar 
bem nos seus exames, no ano lectivo que 
findou. 

O que vou dizer, todos os sabem; po- 
rém, nunca é demais realçar as activida- 
des beneméritas da Comissão da nossa 
terra, em prol dos rapazes e raparigas 
que frequentam a Escola, concedendo 
agasalhos, brinquedos, livros e cadernos 
e instituindo os prémios que hoje rece- 
bemos, que são incentivos magníficos 

| para todos nós. 
Creio que esta Comissão é a única em 

| —Em 17, completa 8 risouhas 
'primaveras à interessante Marin 
do Rosário Barbosa Maia, filhi- 
nha do &r. Manuel Maria da Maia, 
funcionário do CGHémio dos In- 
dustriais de Padaria de Lisboa, e 
de sun esposa: sr.* D. Ilda Bare 

jbosa Maia. 
' Este aniversário será festejado 
em casa do eeu avô er. António 
Maia, em Mataduços, em virtude 
de seus pais terem de sair em 
passeio para a Ilha da Madeira. 

Muitas felicidades. — O, 
  

  

er. António Correia da Silva, a | todo o País; e, pelo que já fez é certa-| Da Póvoa e Paço 

quem aquela Banda deve o supe-| 
rior grau artístico que muito a' 
dignifica e impõs entre as me-| 
lhorss Bandas cívis do Prís. 

No arraial noeturno de segun-, 
da-feira e para encerrar as festas, 
assistiu-se a uma sigoificativa 
prova de camaradagem entre as 
Bandas de Música, pois a de Lou» 
reiro dirigiu-se em marcha ao 
coreto da de Bairros e em frente) 
concluiu a execução do número, 

enquanto os regentes se cumpri- 
mentaram, 

mente irá fazer, merece todo o apoio e 
carinho dos habitantes da nossa linda 
terra: 

Na nossa memória de crianças ainda, 

E', pois, em nome de todos os meus t E : 
- companheiros e companheiras, que quero 
agradecer, pii icamente, aos membros de- 
dicados da Comissão de Auxílio e Be- 
neficência da Caixa Escolar de Loure, 
todo o bem que desinteressadamente nos 
têm feito. 

Que Deus os ajude! 
Bem hajam! 
Que nos desculpem; a falta, 

Anos. —No dia 17 faz 20 anos 

Seguiu-se a retribuição da de o sr. Altino de Melo Abreu, in- 

Bairros e finnlments ambas as, duatrinl de padaria em Sacavém, 

bandas em conjunto executaram filho da sr.* Maria da Silva Melo, 

o ordinário final, sob a éntrada residente em Moscavide, e do 

do mestre ar, Antóaio Correia da nosso saudoso conterrâago Ma- 

Silva. ' nuel Ribeiro de Abreu. “: 

Esta prova de camaradagem, 
foi muito apreciada e deu se na | inspecção militar no dia -8-de 

nossa terra pela primeira vez. Agosto findo, ficou livre, 

Foi nomeado juiz para o pró.| Felicitamo-lo.—O, 
ximo ano o sr. Manuel Bastos; ) 

  

  

Neto. 

Falecimento. —No dia 7 do cor» De Vilarinho 
rente, faleceu repentinamente, 
vitima de um forte ataque de| 
albumina, a er.* Ester Marques o sr, Francisco: Afonso Lopes: 
da Fonseca, de 30 anos, casada | bom proprietário deste lugar. 

há 9 meses com o er. José Correia —E em 17, passa o 36.º ani- 

Ribeiro, de Esgueira, e filha do' versácio do sr, Agostinho dn Silva 

er. Artur Augusto Marques, fis- Torres, conceituado industrial de 

cal de 2.º classe “e encarregado padaria no Porto, 

do Posto do Comissariado do Os houssos parabéns, —O, 
Desemprego de Castelo de Paiva, | 
e de sun esposa ar.* Maria do, 
Céu Rodrigues da Fonseca, roaioA Terra lavradia 
dente no Cabeço. 

Era criada há 15 anos dosr.' 'Arrenda-se no Chão de Cima, 

Manuel Muria Cossoia, panifica- de que é usufrutuária a viúva de 

;dor na Figueira da Foz e fez par- José Marques Damião, 

te largos anos do grupo de cate- Tratar com a mesma, 
 quistus da igreja desta freguesia. redacção. = 

  

  

nesta 

O seu funeral realizou-se DO esmero 

!dia seguinte, pelas 9 horas, com : 
“un dos maiores acompavhamen- de Celulose, morador no Cabeço. 

| tos registados neste lugar e a en-' Para pegar às borlas foram 
corporação das irmandades de constituídos 4 turnos. 
Nossa Senhora de Fátima » Co- - Tratou do funeral a Agência 
ração de Jesus e doie sacerdotes, Fonseca, deste lugar. 

  

Anos, —No dia 16, faz 44 anoº| 

que encomendaram o corpo, 

eatórias da família e pessoas ami- 
gre. 

Conduziu a chave da urna o 
irmão da finada et. Mário Mar- funerária, neste lugar, sr. João) 

ques da Fonseca, panificadcr em 
Barcelos, e a toalha seu cunhado 
sr. Alvaro de almeida Martins, 
“ensarregado de secção na Fábrica 

A todos os doridos enviamos 

| Foram-lhe oferecidas 7 coroas sentidas condolênsias. 

e + bouquets, com sentidas dedi- - Anos —No dia 15 faz 21 anos 
oer. Manuel Mirauda Dias da 
Fonseca, filho do proprietário de 
barbearia, (alfaiataria e agência 

Dias da Fonseca.e de sua esposa 
er? Emília Binôss de Miranda 
Fonseca, 

Os nossce parabéne,.—C, 

|| Anos.—No dia 10 do corrente, 
| completou 26 anivereários a sr.* 

| Maria de Lourdes Teixeira (Ga- 
' ficarão bem gravadas para sempre estas aí 

| festas = Festas cheias de amor de Caridade, | molas, espóea do sr. Alberto Viei- 
tra Borralho, moradores na Preza, 
'filha e genro do er. Juão dos 
| Santos Gamelas é de eua esposa 
er? Maria dos Santos Teixaira, 
ibons proprietários do Paço. 

— Em 13, completa 5 primave- 
res a mevioa Maria Lucília Mar« 
ques da Silva, filha do er, Manuel 
Ferreira da Silva e de aua eeposa 
sr? Maria Fernanda Marques Pa- 
raiso da Silva, nossos conterrã- 
ueos ausentes em Angola. 
—Em 17, colhe 16 floridas pri- 

maveras a mevina Ermelinda da 
Silva Miranda, filha da er.º Maria 
de Oliveira da Silva e de seu fa- 

O aniversariante, tendo ido à lecido e saudoso marido Manuel 
' Maria Miranda, da Póvoa, 

—E em 19, faz 72 anos o nosso 
amigo er. Manue! Marta de Oli« 
veira, estimado proprietário. da 
Póvoa, 

Os nossos parabéne,—C, 

Vende-se 
Um Prédio, em bom estado, 

em Sarrazola, na rua Dr. Mar= 
ques da Costa, composto de caves 
amplas com .Jagar, rés-do-chão, 
1.º andar e quintal, 

também um terreno anexo, com 
 Íruteiras, Óptimo” para, constru- 
(ção; com uma área de mil metros 
quadrados. 

Tratar em Sarrazola com o sr. ' 
José Ricardo, ou com o proprie- 
tário Eng. Manuel Ricardo Tei- 
xeira, residente em Bragança. 4 

VENDE-SE na Barra 
Prédio dois pavimentos, bem 

localizado, adaptável a comércio, 
“Trata José G. Cruz, nessa lo- 

calidade. (8) 

    

José Nunes Ferreira 
Natural de Cacia 

Aposentado da Imprensa Nacional 6 

Agente de compra e venda de 
propriedades e hipotecas 

Rua Campo Ourique, 50-2.º-E, 

Teletone 685717 — LISBOA   
  

Junto ou em separado vende-se - 

 



  

8 ECOS DE CACIA 

SS ER E E 4 ST TP 

Agentes das marcas 

Eduardo Alves Barbosa & Filhos go 
Goggomobil 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180 - A MALAPOSTA — MOGOFORES Scania-Vabis 

Telefone 760 — AVEIRO Telefone 56 — ANADIA Hanomag 

Automóveis e Camions usados - Facilidades de pagamento Fargo 

  

  

    A' Panificação 
  

  

» Escritório Técnico de Estudos i Manuel Duarte Ramos 

Conto: —conmaso Ci | [Lo] CONSTRUTORA ABRANTES Aperto Tlendto da Esponhori 
pe UE SERA Ê de LUÍS ABRANTES 

as Projectos de construção civil e Obras Públicas 

  

André de Mira Corrêa Telet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA Redes de Esgotos — Distribuição de águas Construtor civil diplomado VEIRO Fornos de todos os sistemas, para padaria, Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Av. Salazar, 46 -ric- E. — da — a as pastelaria e cerâmica, Levantamentos topográficos — Minas . : i ca : rede ko para projectos de prédios novos, ampliações e modificaç Fabricante de todos os móveis para panificação Rua do Mercado, 92-20 AVEIRO     Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 
( 25 popa serviço a Panificação S A S A M E N D E Ss k . : reços sem confronto, de:— Al 8 Mend José do Oliveira Santos a do Da AO Mg 

  

| Orçamentos grátis 

  

  

  

  

  

  

FP a rea 
ANGEJA — Telef. 54 REPARAÇÕES MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. BOBINAGENS ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, “EEE OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA RM CoNaTudÃO. ilha Cicero Rádios «AGA» Vendas a pronto Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
m galvanizados, mosaicos € adubos químicos. os melhores ea prestações e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços IRCÍLIO COELHO Vendas aos mais baixos preços do mercado 
Rua dos Copupadentes da Grande Guerra, 88 

EE I = : Po 

Agência Funerária Carvalhal a ua Agência Funerária Capela 
: (A mais antiga da Região) ! ; JOIAS OURO de AMÉRICO DIAS CAPELA 

ARQUES DA CUNHA y Í E 
Ar a CACÍA — Telef. 10 H 610 PRATAS — RELÓGIOS 

  

       Funerais 

  
  

    
  

  

    

    

       

  

  

DES DE LUTO E GALA DR ea ON dos mais [6 Adria ARMAÇÕE os mais | 4 ções para 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO mentos » todos os 

e de trasladações para qualquer parte do País. = mais , cemitérios 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas ag artigos na Bicicletas uxuosos do Pais 

fúnebres, a preços sem competição. Maes Aude ; 

Miclirededo E notar para todos os serviços. pa gen, ç 4 Auito-Fiinebre de Luxo com lugares | 
k Oo 1 RALEIGH. — 1.770800 Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 + É «ATLANTIC 908800 Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

BIT 1 J , ml K Telef te 304 FERE so Ze Ta PM: Grande baixa de preços AVEIRO — Teonepemennc dos — ESGUEIRA 
Para as doenças de pele Sa (EB Ai E Recaun tabelas 

a À oRES PRADO Por jal de Tintas * da cameras 1 ZA! Armando Erespo & B Empresa Industrial de Tintas 
ot a E R. do Crucifixo, 116 a 124 E critório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISB6a 

a LISBOA — Telet. 27027 TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agenteno Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
va k . GE 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- À Ê F N | mio bóia prod ” jar patsou: À comichão desaparece como por encan: ola FUNerATa M61O do ra md 

  

  

  

  

  

j dominada, a pele é reirescada e ali- EE Hibo-liográfcos E do À Á a cai Medicamento por exce- ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
iumsia para todos os casos de eczema humido e Rua da República — CACÍIA rf " 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ão na pele. Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 José KOnçalves Ê Filho , rmácias 

ME nanda oi tdos as fa F Lg Trata de funerais e Irasladações, responsabilizando- se Pintores e estuendores — ANGEJA Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e Encarregam - se de todo e qualquer serviço de Eua da Prata, 237 — LISBOA (70) seriedade em todos os contratos. construção civil, — Orçamentos grátis, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  
  

Construção de Padarias LOTA MOVA. Sapataria Confiança 
” Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef,27 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, ( 
e Construtor de fornos para Padarias d Executam-se todos os consertos com peifeição e rapidez.( 

  

  
  

  

  

; E - : q mira dá 5 BORRALHA — AGUEDA Raúl Simões Nogueira da Silva Secção de camisaria e chapelaria Epi deh 
Encarrega-so da construção, em todos cr sistemas, Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Es fornos de padarias; fornscendo todas as ferragens, PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda Uasa de móveis 
;mensueiras, teboleiros e o restante para padarias. regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- malhas e miudezas. Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
dlEc e seriedade, não temendo competidor. (449) Acettam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, alumínio e barro,tetc., em grande variedade, : 

b 

ma 

“A CONSTRUTORA” Tanoeiro Herpes, Impigens, Eczemas 
À secos e úmidos 

ser ANTÔNIO FRANCISCO NETO Amândio Ferreira dé Sousa, e todos os mais variados 
com oficina de tanoaria no alpen- Evinas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extras: |qre do sr. José Rato, em frente do Imales de pele 

  

  

são de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções Sombreireiro, no Cabeço, aceita só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, liodos os serviços da sua arte, c URADERMOS- ada But Sobra 

Executam-se trabalhos para todo o Pais Tem pára vênda pipas novas € E 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos usadas, a preços baratos, Preparados da FARMACIA MODERNA a. José Pinto 

“ Tae. 520 — VERDEMILHO = AVEIRO Veja na minha oficina. Rua Comb. da Grande Guerra, 108-110 = Telef. 65 = AVEIRO
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